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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O Programa de Extensão Relações 
Étnico-Raciais na Educação Básica busca abrir 
espaços para discutir práticas de uso de textos 
literários de autores africanos, afro-brasileiros 
e indígenas nas aulas de Língua Portuguesa 
e Literatura. O propósito principal é o fomento 

à leitura e discussão não só das contribuições 
para a cultura brasileira, mas também como uma 
maneira de apresentar diferentes mundivivências 
de escritores por meio de textos literários. Diante 
disso, o objetivo deste artigo é apresentar 
algumas ações e experiências vivenciadas em 
três cursos de extensão intitulados “Introdução à 
literatura afro-brasileira”, “O conto nas literaturas 
africanas de língua portuguesa” e “Literatura 
indígena: leituras e diálogos para a sala de aula”, 
desenvolvidos entre setembro de 2019 e agosto 
de 2020. A metodologia adotada para os cursos 
baseou-se na pesquisa-ação, proposta por Tripp 
(2005), que se resume nas seguintes etapas: 
planejar uma melhoria, agir para implantá-
la, monitorar e descrever os efeitos, e por fim 
avaliar os resultados. A partir deste método, 
os participantes do programa refletiram e (re)
pensaram sobre suas práticas educativas, com 
o objetivo final de aprimoramento de suas ações 
em sala de aula de Educação Básica, por meio da 
leitura, apresentação e discussão de diferentes 
textos de autores africanos, afro-brasileiros e 
indígenas. 
PALAVRAS-CHAVE: Literaturas africanas de 
língua portuguesa. Literatura afro-brasileira. 
Literatura indígena. Ensino.
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in Portuguese Language and Literature classes. Our main purpose is to promote 
Reading and discussion not only of the contributions to the Brazilian Culture, but also 
as a way to present different experiences of authors by means of literary texts. The 
objective of this article is to relate some actions and practices experimented in three 
extension courses entitled “Introduction to Afro-Brazilian literature”, “Short story in 
the African Literature in Portuguese Language” and “Native Literature: readings and 
debates to the classroom”, developed between September 2019 and August 2020. 
The methodology adopted to the courses is based in the action research, proposed 
by Tripp (2005), which is summarized in the following steps: plan an improvement, 
act to promote it, supervise and describe the effects, and finally evaluate the results. 
From this method, the participants of the program reflected and (re)think about their 
educational practice, aimed to the improvement of their activities in the classroom 
in primary and secondary education, by reading, presenting and discussing different 
texts by de African, Afro-Brazilian and Native authors.
KEYWORDS: African Literature in Portuguese Language. Afro-Brazilian Literature. 
Native Literature. Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
A lei 11.645/2008, que alterou a lei 10.639/2003, prevê a obrigatoriedade do 

estudo das contribuições das culturas africanas e indígenas nos níveis Fundamental 
e Médio de ensino. A partir desta determinação, os currículos da Educação Básica 
vêm passando por inúmeras reformulações e atualizações que exigem uma 
mobilização de todos os níveis da Educação, para que elas cheguem à sala de aula 
de forma efetiva. Visando contribuir com este movimento, iniciamos na Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo/RS, o Programa de Extensão 
Relações Étnico-Raciais na Educação Básica, no qual discutimos práticas de estudo 
de textos literários de autores africanos, afro-brasileiros e indígenas nas aulas de 
Língua Portuguesa e Literatura, com professores da Educação Básica de Cerro 
Largo e região, bem como com licenciandos da UFFS que, a partir da extensão, 
tiveram mais uma oportunidade durante sua formação, para discutir acerca dessas 
culturas enquanto objetos de estudo e aprendizagem. 

Concomitante a isso, nos preocupamos com o fomento à leitura e com a 
discussão sobre o fato de essas obras não serem estudadas, apenas como 
contribuições para a cultura brasileira, mas também uma maneira de apresentar 
diferentes mundivivências de escritores, por meio de textos literários de circulação 
restrita. Como se tem debatido nos Estudos Literários, desde os anos 60 do século 
XX, é necessário o alargamento do Cânone literário, majoritariamente branco e 
masculino, a partir da inclusão de autores de outras etnias, tidas como minoritárias, 
assim como a escrita de autoria feminina. Portanto, conhecer escritores africanos, 
afro-brasileiros e indígenas é garantir aos estudantes uma ampla visão da literatura 
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por meio de textos que promovam, de fato, a diversidade cultural ao apresentarem 
diversas perspectivas do Brasil e dos distintos grupos que fazem e fizeram a nação, 
além da europeia. 

Dessa maneira, um dos propósitos é levar a leitura de obras literárias para 
a sala de aula com alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino 
Médio, de acordo com temas adequados para cada faixa etária e série, bem como 
trabalharmos na formação continuada de professores. Assim, a partir da colaboração 
entre docentes e docentes em formação, nos propomos a elaborar atividades para 
serem aplicadas em sala de aula com alunos da Educação Básica. 

O Programa de Extensão Relações Étnico-Raciais na Educação Básica 
surgiu a partir do grupo de estudos de mesmo nome, criado em 2016. Desde 2018 o 
Programa oferta cursos de extensão e outras atividades para a comunidade interna 
e externa da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo – RS. 
Dessa forma, temos como objetivo discutir práticas de uso de textos literários de 
autores africanos, afro-brasileiros e indígenas nas aulas de Língua Portuguesa e 
Literatura. 

O presente artigo tem por objetivo apresentar as ações do programa entre 
setembro de 2019 e agosto de 2020. A partir do segundo semestre de 2019, no 
período de um ano, realizamos três cursos de extensão: “Introdução à literatura 
afro-brasileira”, “O conto nas literaturas africanas de língua portuguesa” e “Literatura 
indígena: leituras e diálogos para a sala de aula”. O primeiro deles ocorreu de forma 
presencial, no campus de Cerro Largo, ainda em 2019. Já, os outros dois, ocorreram 
de forma remota, em 2020, via sistema Cisco Webex, adotado pela UFFS. O 
intuito deles foi o de divulgar textos de autores africanos de língua portuguesa, 
afro-brasileiros e indígenas para o trabalho em sala de aula. Além dos três cursos 
de extensão, tivemos o Ciclo de Cinema Zeca Brito: Personagens de um Brasil 
Rebelde, a participação na VIII Semana Acadêmica de Letras da UFFS com uma 
oficina e reativamos o Clube de leitura. 

2 |  UM POUCO DE TEORIA E LEGISLAÇÃO 
As literaturas africanas de língua portuguesa, afro-brasileira e indígena podem 

ser entendidas como marginais, por estarem, de fato, à margem do sistema literário 
dominante. Em relação à marginalidade, Francisco Salinas Portugal (1997, p. 15-16) 
ressalta que “a história literária foi criando mecanismos de agregação e de exclusão 
que vieram a configurar o sistema e o não sistema dentro do campo literário”. 
Para o autor (1997, p. 14), os escritores e textos estão “à margem das correntes 
ideológicas, sociológicas, religiosas, mercantis ou estéticas de seu momento”. Há, 
igualmente, três fatores importantes para a marginalização: o contexto de produção, 
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o modo de transmissão e a oposição ao discurso estético dominante. Assim, ao não 
expressarem uma visão branca e eurocêntrica de mundo, autores e obras foram (e 
são) excluídos dos meios de propagação de maior alcance, entre eles, a própria 
escola.  

Durante um grande período, o interesse em estudar essas literaturas era 
restrito às pesquisas universitárias. Entretanto, a partir das leis 10.639/2003, que 
institui a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 
na Educação Básica, e 11.645/2008, que inclui a História e Cultura indígena ao 
lado das duas anteriormente citadas, essas literaturas começam a ganhar espaço 
na escola de Educação Básica. Além das leis, há também pareceres, tal como o 
CNE/CP 003/2004, e políticas, sendo a principal a Política Nacional de Promoção 
da Igualdade Racial (PNPIR), instituída no decreto nº 4.886, de 20 de novembro de 
2003. Entre os seus objetivos específicos está a “reavaliação do papel ocupado pela 
cultura indígena e afro-brasileira, como elementos integrantes da nacionalidade e do 
processo civilizatório nacional.” (BRASIL, 2003, p.2). Ação que, finalmente, contribui 
para a desmistificação de um “imaginário que vê de forma hierarquizada e inferior 
as culturas, povos e grupos étnico-raciais que estão fora do paradigma considerado 
civilizado e culto, a saber, o eixo do Ocidente, ou o ‘Norte’ colonial” (GOMES, 2012, 
p. 102).

Contudo, mesmo com essas políticas e o fato de que os estudos sobre as 
literaturas africanas iniciaram, em nível de pós-graduação, no final dos anos 70, 
formando uma geração que ainda está na ativa nas universidades, cultivando uma 
tradição de estudos no Ensino Superior, não se pode dizer o mesmo da Educação 
Básica, visto que a discussão sobre o ensino de literaturas africanas e afro-brasileiras 
na escola começou no século XXI. No que diz respeito à literatura indígena, os 
números são ainda menores e seu estudo mais recente. Pretendemos contribuir 
com a leitura, debate e divulgação de autores e obras que não têm “entrada” tanto 
na escola de Educação Básica quanto, em alguns casos, no Ensino Superior.

É dever do Estado oferecer formação continuada e capacitação aos 
professores da educação escolar básica (Lei nº 12.056, de 13/10/2009). Entretanto, 
Rolon (2011, p. 131) apontou o fato de que grande parte dos professores alegam 
tanto a falta de formação adequada quanto a falta de capacitação e material didático 
específico disponível, voltado ao trabalho para sala de aula. De fato, há pouco 
material para o ensino de literatura. A área de História está melhor representada 
nesse quesito, pois há diversas obras direcionadas à Educação Básica. Além disso, 
os cursos promovidos pelas Coordenadorias Regionais de Educação, geralmente, 
não são de áreas específicas como os estudos literários. Nesse sentido, propomo-
nos, a partir dos cursos de extensão ofertados, a capacitar professores para atuar na 
promoção e valorização da igualdade racial, além de incentivar alunos da Educação 
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Básica do município de Cerro Largo e região a conhecer a UFFS, suas ações, assim 
como estabelecer acordos e colaborações com centros de estudos.

Procuramos também, de acordo com o que prevê a resolução nº 1 de 17 
de junho de 2004, realizar/cumprir, principalmente, os artigos 1 e 3 no que dizem 
respeito a incluir “nos conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos cursos 
que ministram a Educação das Relações Étnico-Raciais, tal como o tratamento 
de questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos termos 
explicitados no Parecer CNE/CP 3/2004.” (BRASIL, 2004, p.1). Lembrando que 
os componentes curriculares de Educação Artística, Literatura e História do Brasil 
são os que englobam a História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na educação 
Básica. Percebemos aqui, o início de uma mudança, em relação a como essas 
disciplinas são vistas, a preocupação com os conteúdos para fins de ingresso no 
Ensino Superior passa a dividir espaço com um ensino humanizador, que trata de 
questões reais dos diversos sujeitos presentes na sociedade brasileira.

O parecer CNE/CP 003/2004 apresenta algumas ideias para pôr em prática 
a lei 10.639/2003. Assim sendo, reafirma que a lei e as Políticas de Igualdade 
Raciais “têm como meta o direito dos negros se reconhecerem na cultura nacional, 
expressarem visões de mundo próprias, manifestarem com autonomia, individual 
e coletiva, seus pensamentos” (BRASIL, 2004, p.2). Igualmente, deixa claro que 
devemos combater o racismo, a discriminação e as desigualdades sociais para 
construirmos uma sociedade, de fato, justa. Nesse caso, faz-se necessária, no Brasil, 
uma educação que seja antirracista, que enfrente de maneira crítica os discursos 
hegemônicos preconceituosos, perpetuados no decorrer da história. Afinal, com 
grande parte do currículo formado por culturas hegemônicas acabamos propagando 
(muitos de forma inconsciente; outros, nem tanto) a ideia de que as demais culturas 
não possuem valor, logo, os sujeitos pertencentes a elas, também não. 

Nilma Lino Gomes, no parecer CNE/CEB 15/2010, ressalta o papel que a 
escola tem de contribuir, de forma crítica, para a mudança das funções subalternas 
que os negros tiveram na literatura e nas artes ao longo do tempo. Ler e analisar as 
obras, mostrando que essa visão era e ainda é errada, apontando as contribuições e 
os nomes de negros importantes para a história do Brasil. Assim, há a “necessidade 
e a importância do trabalho com uma literatura antirracista na escola superando 
a adoção de obras que fazem referência ao negro com estereótipos fortemente 
carregados de elementos racistas” (BRASIL, 2010, p. 2). No parecer CNE/CEB 
6/2011, Nilma Lino Gomes recomenda 

A necessária implementação de política pública, pelos sistemas 
de ensino, junto às instituições de educação básica e superior, de 
processos destinados à formação de professores que ampliem e 
aprofundem a discussão e os estudos sobre educação, literatura e 
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diversidade étnico-racial. (BRASIL, 2011, p.6) 

A literatura brasileira, quase sempre, retratou o indígena superficialmente e 
como um marginalizado (GRAÚNA, 2013, p. 44). Esse cenário começa a mudar 
a partir de uma geração de escritores indígenas, surgida na metade dos anos 70. 
Assim como ocorreu com as literaturas africanas e afro-brasileira, eles passaram 
de objeto a sujeitos nas obras e na produção literária, mas tendo pouco (ou 
quase nenhum) espaço em grandes editoras e meios de comunicação de massa. 
A literatura indígena é ainda mais apagada do que as africanas e afro-brasileira. 
Entre tantas evidências que comprovam isso, podemos chamar atenção inclusive 
para as próprias leis de inclusão dessas culturas na Educação Básica, pois a lei 
11.645/2008, que inclui a História e Cultura indígena, é posta em vigor cinco anos 
mais tarde que a 10.639/2003, que diz respeito a História e Cultura Afro-Brasileira 
e Africana.

Graça Graúna (2013) chama atenção para outro fator de marginalização 
da literatura indígena: grande parte dela é classificada como infanto-juvenil. A 
classificação, que parte do mercado editorial, põe a produção indígena em um 
nicho comercial, muito explorado na última década, mas que relega a obra e os 
escritores a um espaço, visto como menor por uma parte da academia. Há também 
a visão eurocêntrica de uma parte da crítica que vê nesses textos uma infantilidade 
e imaturidade, porque boa parte deles retratam narrativas dos povos indígenas, 
visto que a oralidade presente nas obras é um dos aspectos que mais se destaca. 
Para Graça Graúna (2013, p. 23), 

a questão da literatura indígena no Brasil implica um conjunto de 
vozes entre as quais o(a) autor(a) procura testemunhar a sua vivência 
e transmitir “de memória” as histórias contadas pelos mais velhos, 
embora muitas vezes se veja diferente aos olhos do outro. [...] Essa 
percepção da memória, da auto-história e da alteridade configura um 
dos aspectos intensificadores do pensamento indígena na atualidade. 

Essas histórias, ainda que postas no papel, mantêm traços da oralidade, 
resultando em obras cheias de vida que movimentam saberes ancestrais e 
protagonizam uma luta por afirmação e legitimação cultural. Graça Graúna (2012, p. 
272) reforça essa ideia quando diz: “por meio da nossa literatura reafirmamos o nosso 
estar no mundo, a nossa identidade visando também a nossa sustentabilidade”.

Ainda, pensando no lugar reservado a essas narrativas, a literatura infanto-
juvenil, podemos afirmar que elas exercem um papel fundamental na formação 
de jovens leitores, enquanto uma ferramenta humanizadora, considerando o 
entendimento de humanização dado por Antonio Candido (2011, p. 182), quando 
afirma que humanização é “o processo que confirma no homem aqueles traços 
que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a 
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boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de 
penetrar nos problemas da vida, o senso de beleza, a percepção da complexidade 
do mundo e dos seres, o cultivo do humor”. Função que originalmente as histórias 
desempenham nas sociedades africanas e indígenas, em que “a tradição oral é 
o veículo fundamental de todos os valores, quer educacionais, quer sociais, quer 
político-religiosos, quer económicos, quer culturais, apercebe-se mais facilmente 
que as narrativas são a mais importante engrenagem na transmissão desses 
valores” (ROSÁRIO, 1989, p. 40). 

Fora dessas comunidades, essa humanização é também papel da escola 
que, entre muitas de suas ações, deve exercer a de ler e perceber criticamente as 
“representações dos negros e de outras minorias nos textos, materiais didáticos, 
bem como providências para corrigi-las” (BRASIL, 2004, p.10). Logo, toda a escola 
deve reconhecer e fazer algo para promover essas correções, deixando claro que 
atualmente essas “visões” hegemônicas são errôneas, mesmo sabendo como é 
difícil alcançar as pessoas, quando se trata de algo que não é comum à realidade 
delas, e despertar o interesse pelo outro, pelo diferente, ainda mais quando se trata 
de etnias, muitas vezes, discriminadas em nossa organização social.

Pensando nisso, ao trabalharmos com textos literários de autores africanos, 
afro-brasileiros e indígenas em sala de aula, chamamos atenção para os sujeitos 
(que foram privados ou negligenciados da palavra) e sua visão de mundo. Visão esta 
que engloba os preconceitos sofridos, os saberes não valorizados, as oportunidades 
que não tiveram por diferentes fatores. Assim, procuramos, além da qualidade dos 
textos, a representatividade. 

A metodologia adotada para todos os cursos baseou-se na pesquisa-ação, 
proposta por Tripp (2005), que se resume nas seguintes etapas: planejar uma 
melhoria, agir para implantá-la, monitorar e descrever os efeitos, e por fim avaliar os 
resultados. A partir deste método, os participantes do programa refletiram sobre suas 
práticas, com o objetivo final de aprimoramento de suas ações, por meio da leitura, 
apresentação e discussão de textos dos autores citados anteriormente. A intenção 
em alcançar os docentes foi a de que o trabalho feito na extensão se transformasse 
em ações efetivas na sala de aula, pois tanto a região quanto a universidade contam 
com um pequeno contingente de alunos negros e indígenas.

3 |  PRÁTICAS: LEITURAS E AÇÕES DO PROGRAMA
Em 2019, entre os meses de novembro e dezembro, ofertamos o curso 

Introdução à Literatura afro-brasileira. Nos cinco encontros, discutimos textos 
teóricos e literários, assim como pensamos em maneiras de levá-los para a sala 
de aula. O primeiro encontro foi de discussão do texto teórico de Eduardo de 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 Capítulo 13 174

Assis Duarte “Por um conceito de literatura afro-brasileira” (2010) e distribuição de 
romances para um seminário final. Os dois encontros seguintes foram destinados 
à leitura de poemas. O primeiro de autores como Luiz Gama, Carlos Assumpção, 
Solano Trindade, Oswaldo de Camargo, Jamu Minka, Ele Semog, Cuti, Edimilson 
de Oliveira Pereira, Oliveira Silveira e Ronald Augusto. O segundo de autoras como 
Celinha, Esmeralda Ribeiro, Geni Guimarães, Conceição Evaristo, Miriam Alves, 
Cristiane Sobral e Eliane Marques.     

O quarto encontro foi dedicado ao conto de autoria feminina. Lemos “Beijo 
na face”, “Fios de ouro”, e “Isaltina Campo Belo”, de Conceição Evaristo, “Os olhos 
verdes de Esmeralda”, de Miram Alves, “Foram sete”, de Lia Vieira e “Pixaim”, de 
Cristiane Sobral.  O quinto e, último encontro, teve apresentação de seminários 
sobre os romances: Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus; Becos da 
Memória e Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo; Úrsula, de Maria Firmina dos 
Reis; Água Funda, de Ruth Guimarães; Bará, na trilha do vento, de Miriam Alves; O 
Caçador Cibernético da rua 13, de Fábio Kabral e O Beijo na Parede, de Jeferson 
Tenório. 

Na VIII Semana Acadêmica de Letras da UFFS do Campus Cerro Largo – 
RS, que ocorreu em novembro de 2019, as bolsistas ofertaram a oficina Relações 
Étnico-Raciais na Educação Básica para os participantes do evento. O programa 
tem o compromisso de integrar o conhecimento científico produzido na UFFS e 
divulgá-lo para a comunidade escolar e a região de abrangência do Campus de 
Cerro Largo. Grande parte do público foi de estudantes do curso de Letras, mas 
houve também estudantes de outros cursos, professores da Educação Básica da 
região, além de pesquisadores de outras instituições. 

O Ciclo de Cinema Zeca Brito – Personagens de um Brasil Rebelde 
apresentou dois longas metragens da cinematografia do diretor Zeca Brito. O 
cineasta gaúcho que se dedicou em dois documentários a nos apresentar Glauco 
Rodrigues e Tarso de Castro. São filmes que debatem uma época e se ancoram 
nestes personagens. Histórias ambientadas num Brasil repleto de inimigos ocultos 
e abusos de poder evidentes. Obras que contrariam a máxima: Brasil ame-o ou 
deixe-o. São produções que instigam uma atitude de investigação da nossa história 
recente. O slogan poderia ser: Brasil conheça-o e se reconheça.  

A respeito dos personagens temos Glauco Rodrigues que reinterpretou 
os símbolos nacionais de uma tropicalidade exuberante numa ácida crítica 
social. Tarso de Castro e sua “guerrilha” de chargistas tinham piadas e críticas 
que estrategicamente minavam a capacidade cognitiva dos censores. Assim, O 
primeiro filme, exibido em outubro, tratou dos dilemas da arte (Glauco do Brasil), e 
o segundo, exposto em novembro, mostrou as agruras do fazer jornalístico (A Vida 
Extra-ordinária de Tarso de Castro). O plano inicial era trazer o diretor para o debate 
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e exibição de um terceiro filme: Legalidade. Contudo, devido à agenda do diretor, 
ficamos de remarcar a exibição para 2020, mas a pandemia fez com que a vinda 
dele e a exibição do filme ficassem para outro momento 

No ano de 2020, devido à pandemia do Corona vírus, implementamos três 
ações on-line. A primeira foi o curso de extensão “O conto nas literaturas africanas 
de língua portuguesa”. Ofertado de forma online, o curso teve 10 encontros e 20 
horas no total, contando com a presença de docentes e graduandos de diferentes 
licenciaturas, tais como Filosofia, História, Letras e Pedagogia, de vários estados: 
Bahia, Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

O conto foi o gênero escolhido pela sua brevidade, abrangendo os períodos 
pré e pós-independência dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP). As temáticas abordadas foram: autoria feminina, infância, invenção lexical, 
problemas sociais, racismo e violência. A primeira foi tratada em narrativas de Dina 
Salústio, Fátima Bettencourt, Olinda Beja e Paulina Chiziane. A segunda surge em 
“Nós choramos pelo cão tinhoso”, de Ondjaki. A terceira aparece em contos de Mia 
Couto e Boaventura Cardoso. A quarta é apresentada em “O drama de Vavó Tutúri”, 
de Jofre Rocha e “Bairro operário não tem luz”, de Arnaldo Santos. A quinta é o tema 
de “As mãos dos pretos”, de Luís Bernardo Honwana, “Fronteira de Aslfalto”, de 
Luandino Vieira e “Indivíduo Preto”, de João Dias. A sexta e última é presente em 
“Ngilina tu vai morrer”, de Suleiman Cassamo, “Uma noite na cela” de Pedro Pereira 
Lopes, “Vida e morte de João Cabafume”, de Gabriel Mariano. 

O curso proporcionou a leitura, problematização e reflexão de diversas 
temáticas sociais que devem e precisam ser levadas para a sala de aula. Os temas 
discutidos permeiam a sociedade e influenciam diretamente na formação de um 
sujeito crítico, de modo que é extremamente importante levá-los aos alunos, a 
fim de desenvolver a reflexão sobre esses aspectos, que integram a contribuição 
africana e fomentam o reconhecimento, a legitimidade ao combate e enfrentamento 
ao racismo. Dessa forma, o curso oportunizou reflexões para os professores da 
Educação Básica e licenciandos para o trabalho em sala de aula. 

A segunda ação foi a nova proposta do Clube de Leitura, que teve como 
subtítulo: autoria feminina. Com ele, realizamos cinco encontros, um dedicado 
a cada escritora, que ocorreram remotamente, usando o mesmo sistema de 
videoconferência do outro curso de extensão. A formação do clube de leitura foi 
uma iniciativa do programa com o intuito de debater obras literárias, propiciando 
um espaço de discussão intelectual para a formação cultural. A seleção das obras 
foi feita por cada um dos mediadores, tendo como critério autoras das literaturas 
africanas de língua portuguesa e afro-brasileira. Cada encontro teve a duração de 
quatro horas.

O primeiro encontro foi sobre Fátima Bettencourt, de Cabo Verde, com 
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os contos: “Em trânsito”, “Trabalho infantil”, “As mulheres que meu pai amou” e 
“Mucula”. A também cabo-verdiana Dina Salústio teve debate sobre os contos “Falsa 
fábula”, “filhos de Deus”, “Juntas atrás do sol”, “Pedido de casamento” e “Preço 
de uma vida”, no segundo encontro. O terceiro foi dedicado à Conceição Evaristo, 
sendo lidos “Aramides Florença”, “Duzu-Querença”, “Maria”, “O pão sagrado dos 
filhos” e “Shirley Paixão”. Geni Guimarães foi a escolhida para o quarto encontro 
com “Metamorfose”, “Mulher”, “Tempos difíceis” e “Primeiras lembraças”. O último 
encontro foi a única vez que, ao invés de contos, foram lidos os poemas de Cristiane 
Sobral: “Não vou mais lavar os pratos”, “Nzingas guerreiras”, “Meu nego”, “Negritude 
viva”, “Quem sou eu”, “Deus é preta”, “por que alguns são mais iguais que outros” 
e “Além da cor”. 

A terceira e última ação de 2020 foi o curso Literatura indígena: leituras e 
diálogos para a sala de aula. Percebemos que, assim como ocorre nas literaturas 
africanas de língua portuguesa e na afro-brasileira, a literatura indígena assume a 
função de dar voz aos povos indígenas, que ainda são silenciados no Brasil. A pouca 
divulgação e o pequeno alcance que os textos literários escritos por indígenas têm 
nosso país foram a principal razão para o estudo desses textos em um curso. 

A literatura indígena brasileira: o Movimento e a autoria individual foi a 
temática do primeiro encontro, conduzido por Julie Dorrico, pesquisadora e autora 
indígena. Os quatro encontros seguintes foram conduzidos pelos coordenadores do 
programa e pela bolsista. A partir da discussão dos textos: “Iniciações”, de Graça 
Graúna, “Retomar a história, atualizar a memória, continuar a luta”, de Aílton Krenak 
e “Literatura Nativa”, de Olívio Jekupé, o segundo encontro teve como objetivo situar 
a literatura indígena nos estudos literários e sua relação com a lei 11.645/2008. No 
terceiro encontro, por meio dos textos “Por que escrevo? – relato de um escritor 
indígena”, de Cristino Wapichana e “Histórias de amor: a mulher que despertou nas 
asas do Criador”, de Eliane Potiguara o foco foi o fazer literário indígena. Os textos 
“Literatura indígena: da oralidade à memória escrita”, de Márcia Wayna Kambeba 
e “Escrita indígena: registro, oralidade e literatura o reencontro da memória”, de 
Daniel Munduruku nortearam o debate sobre a relação entre oralidade e escrita, 
assim como o uso da língua portuguesa como uma forma de difundir textos literários 
indígenas para um público mais amplo. O último encontro foi para a discussão e 
proposição de formas de trabalhar a literatura indígena em sala de aula. A partir 
do viés adotado, analisamos produções que são classificadas (discutimos tanto a 
classificação quanto o que está por trás dela) como literatura infantil ou infanto-
juvenil da literatura indígena como as obras de Daniel Muduruku, Vãngri Kaingáng, 
Maria Paulinea Kerexu, Olivio Jekupe, Kaká Werá e Eliane Potiguara.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir das ações do Programa mantemos nosso compromisso de ser uma 

ponte de integração entre o conhecimento científico produzido na universidade de 
modo a ser convertido em prática pedagógica pela comunidade escolar. Temos o 
objetivo permanente de contribuir na melhoraria e aprimoramento da qualidade do 
ensino da Educação Básica, tão invisibilizada por falta de mais políticas públicas, 
por isso propomo-nos a colaborar com o aperfeiçoamento do ensino de língua 
portuguesa e suas respectivas literaturas. O foco de nosso programa reside tanto 
na formação continuada e permanente de professores, quanto no fomento à leitura, 
além da instrumentalização de professores e alunos, assim como a qualificação do 
ensino de língua e literaturas em língua portuguesa com base em textos de autores 
africanos, afro-brasileiros e indígenas. Da mesma forma, nos propomos a divulgar 
(tal como fazemos nesse artigo) por meio de artigos científicos, cursos, palestras, 
oficinas e organização de material elaborado para auxiliar o trabalho dos professores 
no uso das relações étnico-raciais na escola. 

Percebemos na literatura uma porta de entrada para a discussão da lei 
11.645/2008 em sala de aula. Por meio da produção literária de autores africanos 
de língua portuguesa, afro-brasileiros e indígenas, apresentamos a diversidade 
brasileira, não só a branca e urbana, comumente apresentada na escola porque 
é a mais presente em livros didáticos. Tivemos uma oportunidade de abranger um 
público bem mais amplo com a oferta on-line. Ao invés de termos majoritariamente 
alunos e professores da região, o público alvo dos encontros presenciais, contamos 
com a presença (ainda que virtual) de participantes de 11 estados, além do RS, 
estado de origem do campus: AM, BA, MG, MT, PA, PR, RJ, RN, RO, SC e SP. 
Assim, as ações do Programa tiveram não só uma maior difusão como também 
uma audiência diversificada entre estudantes do ensino superior (graduação e pós-
graduação), professores da educação básica e professores universitários. 
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